COMO CONTINUAR A INVESTIGAR

Comunicação apresentada no IV Fórum Inter-Unidades de Investigação em Enfermagem: o que nos faz investigar
30 de Maio de 2008 - Auditório da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, Pólo Artur Ravara
1 – A Realidade Nacional

Na Enfermagem, a investigação e nomeadamente a sua continuação é sobretudo uma questão de ESTRATÉGIA. Não há dúvida de que a investigação é fundamental para o desenvolvimento de qualquer disciplina, para a sua afirmação e para a sua consolidação. A Enfermagem não foge a esta regra, no entanto, é preciso saber o que vai acontecendo em Portugal. Existem projectos de várias Unidades de Investigação em Enfermagem que incorporam investigadores das respectivas unidades, e em alguns casos, profissionais do exercício e projectos de investigação no âmbito de teses de mestrado e doutoramento. Muitos destes projectos são submetidos, e muito bem, quer à Fundação da Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, quer à Fundação Calouste Gulbenkian.
      A propósito da Fundação da Ciência e Tecnologia (FCT) (http://www.fct.mctes.pt/pt/concursosabertos/), o concurso de projectos em todos os domínios científicos mais recente esteve aberto em 2006, estando ainda a decorrer a sua avaliação. Prevê-se que as candidaturas para todas as áreas científicas possam decorrer a partir de Setembro de 2008. 
A FCT apoia os investigadores através de um Fundo de Apoio à Comunidade Científica (http://alfa.fct.mctes.pt/apoios/facc/), o qual se destina a apoiar iniciativas da comunidade científica portuguesa em actividades de Investigação e Desenvolvimento (I&D) ou de transmissão de conhecimentos em qualquer área científica. Este apoio pode ser solicitado para organização de reuniões científicas em Portugal, edição de publicações periódicas de natureza científica, edição de publicações não periódicas de natureza científica, participação de estudantes de pós-graduação ou pós-doutorados em reuniões científicas no estrangeiro. Este programa encontra-se aberto em permanência. 
Neste momento a Fundação da Ciência e Tecnologia em colaboração com o Ministério da Educação tem aberta a candidatura de projectos de Investigação sobre factores de sucesso escolar no ensino básico e secundário. Este concurso encontra-se aberto no período compreendido entre 5 de Maio e 30 de Junho de 2008. Os projectos a financiar terão a duração máxima de 12 meses e o formulário do concurso está disponível na Internet em http://concursos.fct.mctes.pt/projectos, email: projectos@fct.mctes.pt. 

A FCT tem ainda abertos outros concursos, nomeadamente:
- Bolsas de Integração na Investigação para 5000 estudantes do Ensino Superior (estudantes do 1º ciclo do ensino superior com bom desempenho escolar) (http://concursos.fct.mctes.pt/bii/), inscritos em instituições nacionais do ensino superior público ou privado, email: bii@fct.mctes.pt.
- Bolsas de Formação Avançada (http://alfa.fct.mctes.pt/apoios/bolsas/):Bolsas de Pós-Doutoramento (BPD), Bolsas de Doutoramento (BD), Bolsas de Doutoramento em empresas (BDE), Bolsas de Mestrado (BM) e Bolsas de Iniciação científica (BIC). O regulamento estará disponível em: (http://alfa.fct.mctes.pt/apoios/bolsas/regulamento2008). O concurso está aberto entre 12 de Maio e 15 de Setembro, sendo a 1ª fase  até dia 16 de Junho e a 2ª fase até dia 15 de Setembro. As candidaturas devem ser submetidas electronicamente, utilizando o formulário disponível em: (http://concursos.fct.mctes.pt/bolsas/). Para que um investigador se possa candidatar, deve previamente registar-se no sistema de informação da FCT (http://www.fct.mctes.pt/fctsig/preregisto.asp). Depois de registado é-lhe enviado um código de acesso que permite aceder a todos os campos dos formulários. Convém também consultar o Estatuto do Bolseiro de Investigação (Lei nº 40/2004

de 18 de Agosto).
- No âmbito do 7º Programa-Quadro de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico da União Europeia (http://alfa.fct.mctes.pt/7pq/), existe o apoio a a actividades de Investigação e Desenvolvimento, sobretudo em Cooperação Transnacional, através do programa COST(European Cooperation in the field of Scientific and Technical Research) e em 9 domínios científicos (http://www.cost.esf.org/): Biomedicina e Biociências Moleculares, Alimentação e Agricultura, Florestas, seus Produtos e Serviços, Materiais, Física e Nanociências, Química, Ciências e Tecnologias Moleculares, Ciência do Sistema Terra e Gestão Ambiental, Indivíduos, Sociedades, Culturas e Saúde, Tecnologias da Informação e Comunicação e Transportes e Desenvolvimento Urbano. As candidaturas podem ser efectuadas até 26 de Setembro de 2008, e-mail: fernanda.sepulveda@fct.mctes.pt. 
O programa CYTED (Programa Ibero Americano de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento) é um programa internacional de cooperação científica e tecnológica multilateral (http://www.cyted.org). As propostas a submeter a este concurso devem incidir nas seguintes linhas de investigação: Agroalimentar, Saúde, Desenvolvimento da Produção industrial, Desenvolvimento Sustentável, Alterações Climáticas e Ecossistemas, Tecnologias da Informação e Comunicação, Ciência e Sociedade e Energia, email: jose.bonfim@fct.mctes.pt.

      No que diz respeito à Fundação Calouste Gulbenkian (FCG) (http://www.gulbenkian.pt), e através do seu Serviço de Saúde e Desenvolvimento Humano, tem apoiado iniciativas que sejam capazes de contribuir para a melhoria da prestação dos cuidados de saúde e das acções ligadas a problemas de índole social, e-mail: saude@gulbenkian.pt. 

A FCG também atribui subsídios para participação em congressos internacionais a licenciados, mestres e doutorados para apresentação de comunicações em congressos e/ou reuniões científicas e para estágios curtos, até 15 dias, em centros estrangeiros, assim como atribui bolsas de estudo para a realização de estudos de pós-graduação no estrangeiro, com duração não superior a 3 meses. Os pedidos devem ser apresentados com 4 meses de antecedência relativamente à participação no congresso e /ou reunião cientifica.

(http://www.gulbenkian.pt/info.asp?zona=subsidios&area=todas&home=0).

A FCG tem ainda a decorrer outros concursos, a saber:

- Concurso para atribuição de Bolsas de Investigação em Programas de Doutoramento realizado por Universidades portuguesas para indivíduos de nacionalidade portuguesa ou residentes em Portugal, que pretendam frequentar um doutoramento. É condição geral de admissão ao concurso não ter o candidato idade superior a 40 anos, podendo esta condição ser dispensada sempre que o mérito do candidato ou a relevância do plano de trabalho o justifiquem. As bolsas são atribuídas por períodos de 12 meses renováveis até 4 anos.

- Subsídios de apoio a projectos inter–universitários de doutoramento. Poderão ser apresentadas ao serviço de Educação e Bolsas, até ao dia 31 de Outubro de 2008, candidaturas de instituições do Ensino Superior,

(http://www.gulbenkian.pt/info.asp?zona=bolsas&area=educacao&home=0Promover).  
- Subsídios de projectos na área da oncologia. Está aberto o concurso para financiamento de projectos plurianuais, com o objectivo de estudar patologias oncológicas em novas formas de diagnóstico precoce e em novos alvos terapêuticos em Oncologia. A recepção de candidaturas decorrerá até ao dia 30 de Junho de 2008. 

- Subsídio de apoio à formação especializada em cuidados paliativos, no qual se oferece apoio à frequência de cursos e estágios de especialização em cuidados paliativos, no estrangeiro. O prazo para as candidaturas decorre de 15 de Maio a 31 de Julho de 2008. 

      A Fundação Luso-Americana (http://www.flad.pt/content/view/411/0/lang,pt/) tem também um programa de Bolsas para apresentação de comunicações em Conferências no Estrangeiro. São consideradas áreas prioritárias as engenharias, ciências fundamentais (física, química, matemática, biologia), ciências médicas, ciências do ambiente, assim como áreas científicas interdisciplinares que abranjam quaisquer das áreas anteriormente referidas. Os candidatos a estas Bolsas ter nacionalidade portuguesa ou serem residentes em Portugal, terem a Licenciatura concluída à data da apresentação da candidatura e possuírem vínculo (mestrando/doutorando/professor/investigador) a universidades ou outras instituições que se dediquem à investigação científica e tecnológica.
2 – O que é necessário que aconteça
Se quisermos afirmar e consolidar a Investigação na e para a Enfermagem, torna-se fundamental e imperioso ALARGAR O CAMPO DE INTERVENÇÃO, isto é, procurar, não tanto novos públicos alvo de intervenção, mas sim novas formas de financiamento, o que vai implicar, desde logo, o estabelecimento de parcerias/convénios/protocolos e a realização de projectos de investigação em rede, quer a nível nacional, mas fundamentalmente a nível internacional. E aqui abrem-se novos caminhos e muitas “janelas” de oportunidade.
- O Sétimo Programa-Quadro (2007-2013): Construir a Europa do conhecimento 

(http://ec.europa.eu/phea/programme/programme_en.html#php2), apresenta alguns programas muito interessantes. O II Programa de Saúde, que tem como objectivos principais a melhoraria da segurança dos cidadãos em matéria de saúde, a promoção da saúde, e o gerar e divulgar informação e conhecimentos sobre a saúde e o Programa de Acção Comunitária no domínio da Saúde e da Defesa do Consumidor (http://europa.eu/scadplus/leg/pt/cha/c11503b.htm). Este programa destina-se a melhorar a saúde dos cidadãos ao longo das suas vidas, mediante a prossecução de quatro objectivos principais: proteger os cidadãos contra ameaças para a saúde, promover políticas que conduzam a um modo de vida mais saudável, contribuir para a diminuição da incidência das principais doenças e melhorar a eficiência e eficácia dos sistemas de saúde. Estes projectos são transnacionais e implicam necessariamente parceiros europeus.

Com a finalidade de divulgar, junto da comunidade científica,  informação relativa a programas, projectos e iniciativas de Investigação e Desenvolvimento na Europa foi criado o CORDIS (Serviço Comunitário de Informação para a Investigação e Desenvolvimento) (http://cordis.europa.eu/fp7/home_en.html). 
O portal do CORDIS disponibiliza  informação sobre projectos de investigação, de âmbito local, regional ou nacional, promovendo parcerias entre  investigadores, unidades de I&D e entidades financiadoras e a procura de parceiros para projectos já em desenvolvimento.
No âmbito do 7º Programa-Quadro (P-Q7) para a Investigação & Desenvolvimento, também o Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (GPEARI) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior disponibiliza bastante informação sobre o mesmo. A estrutura do P-Q7 assenta em quatro programas: Cooperação, Ideias, Pessoas e Capacidades.
http://www.estatisticas.gpeari.mctes.pt/index.php?id_categoria=29&id_item=95462
O programa Cooperação apoia projectos de I&D desenvolvidos em cooperação transnacional entre universidades, centros de investigação e empresas.  O programa Ideias financia equipas de investigação que concorram a nível europeu, incidindo na criatividade e na excelência. O programa Pessoas 
atribui financiamento para a formação, mobilidade e desenvolvimento de carreiras, através das Acções Marie Curie, e o programa Capacidades
financia infra-esruturas de investigação, investigação orientada para as Pequenas e Médias Empresas (PMEs) e a realização de todo o potencial de investigação da União Europeia. As áreas prioritárias propostas para o P-Q7 são as seguintes: saúde, alimentação, agricultura e biotecnologia, tecnologias de informação e comunicação, nanociência, nanotecnologias, novas tecnologias de produção, energia, ambiente e mudanças climáticas, transporte e aeronáutica, Ciências socio-económicas e humanidades e espaço e segurança (http://www.grices.mctes.pt/gpe/index.php?option=com_content&task=view&id=115&Itemid=245), email: joana.camilo@grices.mctes.pt. Com vista à promoção de parcerias para candidaturas à  3ª chamada do Programa Saúde, que se prevê vir a abrir no final do mês de Julho e a encerrar em Outubro de 2008, foi constituída a rede SMEs Go Health que tem à disposição das PME e investigadores, no seu site www.smesgohealth.org, uma base de dados com projectos que procuram parceiros e com perfis de interessados em participar nesta área temática do 7º Programa–Quadro (http://www.smesgohealth.org/common/home.asp), e-mail: m.garrido@grices.mctes.pt.  

 - Concurso para bolsas avançadas do Conselho Europeu de Investigação (ERC)

(http://erc.europa.eu). Este ano o 1º concurso para atribuição de, bolsas avançadas, destinadas a investigadores com um excelente perfil de liderança e notável percurso científico para desenvolvimento de projectos individuais de investigação de ponta (com duração máxima de 5 anos) já decorreu em Fevereiro. Previa-se a atribuição de um financiamento, no valor máximo de 3,5 milhões de euros, por projecto. É necessários estarem atentos às próximas chamadas do concurso, e-mail: ih@fct.mctes.pt. 
      Voltamo-nos novamente para o panorama Nacional, e deparamo-nos com realidades que nos podem conduzir ao desejado alargamento do campo de intervenção da Enfermagem. Estas realidades passam pelo:
i) Alto Comissariado da Saúde (ACS), que é um serviço central do Ministério da Saúde (http://www.acs.min-saude.pt/). O ACS abriu candidaturas a programas de apoio Financeiro (que para já encerraram em 31 de Maio de 2008) no domínio da saúde, para a realização de projectos por parte das pessoas colectivas privadas sem fins lucrativos (as ditas Instituições Particulares de Solidariedade Social) que actuem na área da saúde, nos domínios da promoção da saúde, da prevenção e tratamento da doença, da reabilitação, da redução de danos e da reinserção, e-mail: financiamento@acs.min-saude.pt.
ii) Coordenação Nacional para a Infecção VIH/sida, que têm um programa de financiamento de projectos e acções no âmbito do Programa Nacional de Prevenção e Controlo da Infecção VIH/sida 2007-2010  (http://www.sida.pt/default.aspx). As entidades que se podem candidatar ao apoio

são também as pessoas colectivas privadas sem fins lucrativos que, no âmbito da prevenção da infecção por VIH/sida, actuem nas áreas da saúde e/ou da solidariedade social  (para já, as candidaturas também encerraram em 31 de Maio de 2008). As áreas prioritárias consideradas são: a prevenção positiva com particular ênfase na educação para o tratamento, o conhecimento da realidade nacional no que diz respeito às crianças e adolescentes que vivem com a infecção e a promoção da formação continuada aos técnicos envolvidos nos diferentes níveis de acompanhamento de pessoas que vivem com a infecção.

iii) Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), nomeadamente pelo Programa Operacional Temático Factores de Competitividade, Programa Operacional Temático Potencial Humano e pelo Programa Operacional Temático Valorização do Território (http://www.qren.pt/). E no âmbito do QREN o apoio financeiro a projectos de I&D em co-promoção é uma realidade. Esta co-promoção implica que a entidade promotora do projecto seja uma PME. A apreciação destas candidaturas está a cardo da Agência de Inovação (http://www.adi.pt/index.html). A próximas chamada é em Novembro de 2008, email: apoiocopromocao@adi.pt. Também o Programa Operacional Factores de Competitividade (http://www.pofc.qren.pt/PresentationLayer/homepage.aspx), financia actividades de I&D, sobretudo através do seu Eixo I - Conhecimento e Desenvolvimento Tecnológico e nomeadamente em desenvolvimento de projectos de I&D por empresas de forma individual, colectiva ou em consórcio, criação de núcleos de I&D e participação em programas europeus e internacionais de I&D. 

iv) É necessário que os Enfermeiros e a Enfermagem em geral, consigam aproveitar uma janela de oportunidade que brevemente se irá abrir. O Ministério da Saúde (2007) a propósito dos Serviços Colectivos Territoriais de Proximidade no que se refere à saúde, diz nos seus documentos de trabalho de Janeiro e Abril de 2007, respectivamente, que admite na perspectiva de transferência de competências para os municípios a nível da Saúde Pública e concretamente na área da Educação e Promoção da saúde, intervenções nos determinantes da saúde decorrentes de estilos de vida e padrões de comportamento considerados de risco. E que poderão estar englobados neste domínio algumas áreas relacionadas com a prevenção e acompanhamento dos seguintes programas específicos: Doenças Sexualmente Transmissíveis, nomeadamente o VIH/SIDA, Hepatites Virais, Tuberculose, Toxicodependências e Tabagismo. Consideram que ainda pode ser incluído neste ponto um conjunto de programas cuja intervenção integrada contribui para a diminuição da magnitude de doenças multicausais e de grande impacto na população (doenças cardiovasculares, cancro, doenças respiratórias, doenças infecto-contagiosas, doenças osteo-articulares, etc.). 
Entretanto, a Associação Nacional de Municípios Portugueses (http://www.anmp.pt/), em Junho de 2007 aprovou o documento Transferências de Competências – Saúde (ANMP, 2007), no seu congresso Nacional realizado nos Açores. No que toca à saúde pública a Associação Nacional de Municípios refere que as responsabilidades que devem ser transferidas para as Câmaras Municipais são as que se relacionem com a manutenção e a melhoria do nível de saúde da população, nomeadamente nos estilos de vida e padrões de comportamento. Assim, e ainda segundo o mesmo documento, a intervenção dos Municípios deveria traduzir-se na: a) Participação no diagnóstico de situação da saúde pública municipal; b) Participação na programação e avaliação de programas e projectos na perspectiva da redução dos problemas ligados às doenças cardio-vasculares, cancro, obesidade, doenças respiratórias, etc., e no aumento dos níveis de saúde; c) Colaboração na definição de programas de promoção de saúde e prevenção da doença de âmbito concelhio, como por exemplo a qualidade do ar, da água e da habitação; d) Colaboração na execução de programas de promoção de saúde e prevenção da doença, como por exemplo alcoolismo e toxicodependência, acidentes de viação e domésticos, violência doméstica e obesidade, assim como programas de promoção da actividade física e de segurança alimentar, nomeadamente ao nível da informação/ educação e formação de sectores específicos da população. A culminar todo este processo a Assembleia da República em 31 de Dezembro de 2007, aprovou o Orçamento do Estado para 2008 (OE, 2007), em que no artigo 22.º (Descentralização de competências para os municípios) surge já na alínea j) a transferência de competências para os municípios nas actividades de prevenção da doença e de promoção da saúde.
Daí que seja necessário, LEMBRAR A NECESSIDADE de:

i) Investigar, sobretudo em rede, quer no nosso País, quer com Investigadores/Unidades de Investigação de outros Países; 
ii) Estabelecer convénios/parcerias/protocolos com: Associações (que desenvolvam a sua actividade na área da saúde), Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), Serviços de Saúde, e sobretudo com os Municípios;

iii) Representação de Doutorados em órgãos de poder/soberania e em órgãos consultivos, tais como: Assembleia da República, Ministério da Saúde, Ministério da Ciência,Tecnologia e Ensino Superior, Alto Comissariado da Saúde, etc, etc…;
iv) A necessidade da realização de Marketing, uma vez que é imperioso divulgar nos meios de comunicação social – o que se faz –. 
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